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INTRODUÇÃO 

 
 
A Física é uma ciência que busca explicações para fatos que ocorrem na natureza. Ao 

nosso redor podemos explicar qualquer fenômeno utilizando algum conhecimento relacionado 
a Física. 

Em muitas escolas do Brasil, a Física ainda é vista por muitos alunos como de difícil 
compreensão. Muitos obstáculos são encontrados durante a vida acadêmica, sejam 
relacionados a compreensão de fenômenos, a utilização da linguagem matemática e/ou a falta 
de profissionais qualificados e empenhados no processo de ensino e aprendizagem.  

O Rio Grande do Norte é um estado brasileiro localizado no nordeste do país. É 
dividido em 10 territórios: Açu-Mossoró, Alto-Oeste Potiguar, Mato Grande, Potengi, Trairi, 
Serido, Sertão do Apodí, Sertão Central Cabugi e Litoral Norte, Agreste Litoral Sul, e Terra 
dos Potiguaras. Segundo o Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS, 
a região do Mato Grande é composta por 16 (dezesseis) municípios, dentre os quais está 
inserido a cidade de João Câmara (BRASIL, 2010). 

Em uma análise do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que mede o 
desenvolvimento utilizando-se da longevidade média da população, nível escolar e renda per 
capita constataram que a região do Mato Grande possui o IDH mais baixo do Rio Grande do 
Norte (SOUZA NETO et al, 2014). Nos últimos anos, o Ministério da Educação, junto com a 
sociedade brasileira e os pesquisadores em ensino, vem realizando um grande esforço para 
transformar essa realidade. Na cidade de João Câmara, professores do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte – IFRN ofertam cursos de extensão, disponíveis a toda a comunidade do 
Mato Grande, buscando uma melhoria nesses índices e na qualidade de vida da população. 

O PROENEM é um curso de capacitação presencial, com carga-horária total de 160 
horas, que tem como objetivo preparar alunos da Região do Mato Grande nos saberes exigido 
pelo Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM para o acesso ao Ensino Superior. O curso, 
que ocorre todos os anos, é ministrado por alguns professores do IFRN e/ou convidados, 
tendo como público alvo os alunos da rede pública de ensino, que tenham cursado o Ensino 
Médio completo ou que estejam matriculados no último ano.  

Durante as aulas do PROENEM é possível perceber uma grande dificuldade dos 
alunos durantes as aulas de Física. Mesmo sendo um preparatório, muitos vem de escolas que 
não possuem professores de Física, criando um grande problema no momento das discussões. 

Segundo o Dicionário Michaelis de Língua Portuguesa (2019), para a área de Física, 
analogia é uma correspondência entre fenômenos físicos distintos, mas que podem ser 
descritos por funções matemáticas cujas propriedades são semelhantes ou idênticas. As 
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analogias desempenham um importante papel na construção de conceitos científicos, sendo 
apontadas como estratégias didáticas fundamentais no ensino e na aprendizagem de temas 
complexos de áreas científicas, pela possibilidade que estas oferecem de ilustrar ou 
compreender uma área científica desconhecida dos alunos a partir de um exemplo familiar a 
eles. 

Diante do exposto pergunta-se: utilizando analogias, seria possível ensinar Física, em 
um preparatório como o PROENEM, buscando uma melhoria do processo de ensino e 
aprendizagem?  

O objetivo desse trabalho é apresentar uma proposta de utilização da metodologia das 
analogias no ensino de Física, considerando um tema que pode ser abordados em um 
preparatório escolar. 
 
 
DESENVOLVIMENTO 
 
 

As analogias estão presentes na construção do conhecimento científico, ou mesmo em 
nosso cotidiano. Por muitas vezes, mesmo que inconscientemente, utilizamos das analogias 
para explicar algo que naquele momento é de difícil compreensão, então utilizando de algo 
conhecido, buscamos explicar algo novo, facilitando assim o entendimento. Segundo Ferraz e 
Terrazzan (2001): 
 

Uma analogia pode ser definida como uma comparação entre dois conceitos que 
mantém certa semelhança. Os elementos que constituem uma analogia são: o 
análogo (representa o conhecimento já familiar, é aquele onde há diferenças bem 
nítidas), o alvo (representa o conhecimento desconhecido) e as relações analógicas 
(conjunto de relações que se estabelecem, sejam elas de semelhança ou de diferença, 
permitindo a compreensão/entendimento do alvo) (FERRAZ e TERRAZZAN, 
2001) 

  
Segundo Londero (2006) uma analogia é definida como uma comparação entre dois 

conceitos/fenômenos/assuntos que mantém certa relação de semelhança entre ambos. Sendo 
assim, os elementos que constituem uma analogia são: o análogo (representa o conhecimento 
já familiar, é aquele onde há diferenças bem nítidas), o alvo (representa o conhecimento 
desconhecido) e as relações de analogia (conjunto de relações que se estabelecem, sejam elas 
de semelhança ou diferença, permitindo a compreensão/entendimento do alvo). 

 
 Funções didáticas das Analogias 

 
No ensino de Física, as analogias estimulam a criatividade e imaginação dos alunos. 

Além de favorecer o estabelecimento de relações entre um domínio que é familiar aos alunos 
e outro que lhes é desconhecido, a utilização de analogias tende a favorecer o envolvimento 
do aluno no processo de construção de seu conhecimento. Segundo Godoy (2003) as 
analogias possuem algumas funções didáticas, dentre as quais podemos citar: 

 
 Formular hipóteses: gerar novos pressupostos de trabalho para serem indagados.   
 Validar: Legitimar conceitos em um campo manuseando uma transferência deste, 

mediante o uso de analogias. No habitual, aqui se transferem os valores 
reconhecidos de uma teoria para outra; 

 Explicativa: quando a analogia corresponde a função de semelhante ao novo em 
termos de coisas conhecidas, evitando que as novas premissas resultem estranhas; 



 

 Popularizar: considerado como uma função de esclarecer/explicar, todavia nos 
últimos anos tem adquirido grande relevância. 

 
 Método Teaching With Analogies ( TWA) 

  
Encontramos na literatura diversos modelos para aplicação de analogias no ensino, 

dentre os quais podemos citar os de Brown e Clement (1989), Nagem, Figueroa e Carvalho 
(2001) e Rigolon e Obara(2010) porém, escolhemos o modelo Teaching With Analogies 
(TWA) proposto por Glynn (1991) e modificado por Harrison e Treagust (1994), pois 
acreditamos ser o mais adequado para a estruturação didática de analogias a serem aplicadas 
por nossa equipe. Este modelo (TWA) consiste em seis fases: 1º introduzir o conceito alvo; 2º 
propor uma experiência ou ideia como análoga ao alvo, procurando lembrar situações 
análogas conhecidas dos alunos; 3º identificar os aspectos semelhantes entre os conceitos-alvo 
e o análogo (fonte); 4º relacionar as semelhanças entre os dois domínios (fonte e alvo); 5º 
identificar aspectos em que a analogia se aplica e onde a analogia falha; 6º esboçar as 
conclusões sobre o conceito alvo. 
 
 
METODOLOGIA 

 
 
Este trabalho representa uma proposta de aplicação de uma analogia no ensino de 

Física utilizando o método TWA. Para tanto, escolhemos os temas referentes a Movimento 
Retilíneo Uniforme (o análogo) e Movimento Circular Uniforme (o alvo), considerando que 
apresentam muitos conceitos que precisam ser discutidos. 

Como forma de revisão, em um preparatório para o ENEM como o PROENEM, 
propomos a aplicação deste, em um encontro contendo 04 horas/aula, totalizando 200min.  Os 
passos propostos são: 
1º) Introdução  do Conceito Alvo: no primeiro momento da aula, com o auxílio de um 
projetor multimídia e uma apresentação com o software PowerPoint,  faríamos uma 
abordagem do tema alvo em questão, o Movimento Circular Uniforme – MCU, citando 
exemplos do cotidiano como: Relógio analógico, onde os ponteiros dos executam 
movimentos circulares uniformes; o movimento de satélites, como a lua, uma vez que a 
grandes altitudes podem executar movimentos circulares uniformes em torno da Terra; os 
vários brinquedos presentes em um parque de diversões, que  executam trajetórias circulares. 
2º) Proposição de uma ideia como análoga ao alvo, procurando lembrar situações análogas 
conhecidas dos alunos: no segundo momento da aula, faríamos uma recapitulação do 
Movimento Retilíneo Uniforme – MRU, lembrando suas características e situações cotidianas 
estudadas em aulas anteriores. 
3º) Identificação dos aspectos semelhantes entre os conceitos-alvo (MCU) e o análogo 
(MRU): Nesse momento, faríamos um diálogo em que buscaríamos discutir sobre as 
semelhanças entre o MRU e o MCU. Aqui falaríamos que ambos os movimentos: são 
caracterizados por uma trajetória bem definida; possuem velocidade que podem ser 
calculadas; podemos medir as distâncias específicas de cada um; ambos possuem uma 
equação horário que auxilia na resolução de questões. 
4º) Estabelecer as relações de semelhanças entre os dois domínios: A partir de agora, os 
alunos receberiam uma tabela contendo duas colunas, uma com características do Análogo 
(MRU) já preenchidas com suas características e, a outra contendo o alvo (MCU), que deverá 
ser preenchida observando as similaridades. 



 

5º) Identificação dos aspectos em que a analogia se aplica e onde a analogia falha: Após o 
preenchimento da tabela anterior, faríamos uma discussão sobre as falhas da analogia. Aqui, 
estaríamos focados em mostrar quais as diferenças entre os dois movimentos, citando por 
exemplo, a periodicidade e presença de aceleração não nula somente no MCU.  
6º) Esboço das conclusões sobre o conceito alvo: No momento final da aula, faríamos uma 
breve recapitulação de tudo que foi discutido durante o encontro. Através de questões 
selecionadas previamente, faríamos a discussão da resolução coletiva, anotando que conceitos 
estudados foram fundamentais para o acerto da questão.   

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 Ao final da aplicação desta proposta esperamos que os discentes sejam capazes de 
compreender as seguintes semelhanças entre o MRU e o MCU: 
 
ANÁLOGO  Movimento Retilíneo Uniforme (MRU): A trajetória é retilínea constante; o 
trajeto completo realizado é chamado de deslocamento linear e representado por ΔS; o tempo 
gasto na trajetória é representado por Δt; O módulo da velocidade linear é calculada por v = 
ΔS / Δt; o módulo da velocidade linear é constante; A equação horária do espaço é S = S0 + 
v.t. 
 
ALVO  Movimento Circular Uniforme (MCU): A trajetória é circular constante; o trajeto 
completo realizado é chamado de deslocamento angular e é representado por Δφ.; o tempo 
gasto na trajetória é representado por Δt. Em casos particulares recebe o nome de período; O 
módulo da velocidade angular é calculada por ω = Δφ / Δt; o módulo da velocidade angular é 
constante; A equação horária do espaço é φ = φ0 + ω.t. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Neste trabalho, apresentamos uma proposta didática utilizando o método TWA para o 
ensino de MCU utilizando analogias. Assim como Duit (1991) acreditamos que as analogias 
são poderosas ferramentas, pois facilitam o processo de construção de conceitos, 
considerando uma visão construtivista, na medida em que partem de situações conhecidas, ou 
seja, utilizam os conhecimentos dos estudantes no ensino de novos conceitos. 

Em uma região do estado do Rio Grande do Norte, onde o IDH é muito baixo, 
apresentar atividades como aqui proposta, podem trazer resultados positivos a comunidade. 
Acreditamos na educabilidade de nossos alunos, e acima de tudo, queremos proporcionar uma 
melhoria do processo de ensino e aprendizagem da Física. 
 
 
Palavras-chave: Ensino de Física. Analogias. Ensino e Aprendizagem. 
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